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RESUMO 

 

OLIVEIRA, Antônio Paranhos de. Expansão da soja em Hidrolândia - GO: área plantada, 

produção e produtividade nas safras agrícolas de 2019/2020 à 2022/2023. 2025. 24 p 

Monografia (Curso de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Hidrolândia, GO, 2025. 

 

O município de Hidrolândia tem se destacado na produção de soja, sendo essencial 

compreender sua evolução e os fatores que contribuíram para seu crescimento. O objetivo deste 

trabalho é analisar a evolução da área plantada, produção e produtividade da soja em 

Hidrolândia nas safras agrícolas de 2019/2020 à 2022/2023. A pesquisa evidenciou os seguintes 

resultados no comparativo entre as safras agrícolas 2019/2020 à 2022/2023: a área plantada de 

soja em Hidrolândia-GO cresceu de 1.000 hectares para 15.000 hectares, a produção de soja 

passou de 2.740 toneladas para 48.000 toneladas e a produtividade de 2.740 kg/ha para 3.200 

kg/ha . 

 

Palavras-chave: Glycine max L. Merril; Instituto Mauro Borges (IMB); Sojicultura. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cultura da soja ocupa uma posição de destaque no cenário agrícola mundial, 

desempenhando um papel fundamental tanto na economia global quanto na segurança 

alimentar. Conforme Roessing et al. (2005), a soja é a principal oleaginosa produzida e 

consumida mundialmente, com grãos que apresentam elevados teores de óleo e proteína. Essa 

leguminosa também se destaca pelo seu valor nutricional, sendo rica em aminoácidos 

essenciais, vitaminas, minerais e antioxidantes, o que a torna uma importante opção alimentar. 

A crescente demanda por soja está associada ao aumento populacional e à valorização 

de dietas baseadas em vegetais, além do uso industrial, como a produção de biocombustíveis. 

De acordo com o Ministério de Minas e Energia (BRASIL, 2022), a soja é responsável por cerca 

de 80% da matéria-prima utilizada na fabricação de biodiesel no Brasil, reforçando sua 

relevância estratégica para a matriz energética nacional. 

No setor agropecuário, a soja é amplamente utilizada na formulação de rações, sendo a 

principal fonte de proteína para alimentação animal. Sediyama (2009) destaca que essa cultura 

representa uma importante fonte de renda para os produtores rurais, além de gerar empregos e 

fomentar o desenvolvimento regional. Países como Brasil, Estados Unidos e Argentina lideram 

a produção global de soja, sustentando o mercado internacional da commodity. 

No Brasil, a soja se consolidou como uma cultura de grande expressão a partir da década 

de 1970, especialmente com a expansão agrícola no Cerrado. Esse processo foi impulsionado 

pela adoção de cultivares adaptados, melhorias no manejo do solo e pela introdução de 

tecnologias como o plantio direto e variedades transgênicas. Miranda (2011) observa que a 

expansão da soja no Cerrado resultou, em parte, de políticas governamentais e da concentração 

fundiária no Sul do país, o que motivou a migração de produtores para novas fronteiras 

agrícolas. 

A modernização do campo, por meio da agricultura de precisão e do uso de maquinário 

avançado, permitiu o aumento da produtividade e da eficiência no cultivo. Contudo, essa 

expansão também gerou impactos ambientais significativos, como o desmatamento, a 

degradação do solo e a perda de biodiversidade (Alves, 2017). Guerra e Cunha (2000) alertam 

que práticas inadequadas de manejo, como o revolvimento excessivo do solo, agravam os 

processos erosivos nas áreas convertidas para lavoura. 

No Cerrado goiano, essa dinâmica é evidente, com a área plantada com soja aumentando 

de 7,5 milhões de hectares na safra 2000/01 para cerca de 20 milhões em 2020/21. Essa 

expansão está diretamente ligada à demanda do mercado global e à capacidade produtiva da 
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região, favorecida pelo clima, topografia e disponibilidade de terras agricultáveis. 

Diante desse contexto, torna-se essencial analisar o processo de expansão da soja em 

Hidrolândia à luz de dados concretos sobre área plantada, volume produzido e produtividade. 

A compreensão desse fenômeno permite avaliar os impactos da modernização agrícola na 

realidade local e subsidiar estratégias para o desenvolvimento sustentável da atividade. 

O objetivo deste trabalho é analisar a evolução da área plantada, produção e 

produtividade da soja em Hidrolândia nas safras agrícolas de 2019/2020 à 2022/2023. 
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2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1. A Expansão da Soja e seus Impactos 

 

 

A soja tem um papel importante na economia do Brasil, sendo uma das principais 

mercadorias enviadas para outros países. Porém, esse crescimento não acontece de modo igual, 

trazendo resultados tanto bons quanto ruins para várias partes do país (BRASIL, 2023). 

Esse panorama revela que, apesar dos benefícios econômicos da soja, seus impactos 

ambientais são uma preocupação significativa, especialmente quando não há monitoramento 

adequado. 

Além disso, Lima e Sampaio (2009) olham os lados econômicos, sociais e ambientais 

do aumento da soja na fronteira agrícola do Piauí. Segundo os autores, "a soja tem feito o 

cerrado do Piauí uma área dinâmica, com efeitos econômicos e sociais sérios e com impactos 

ambientais pequenos que podem ser controlados se forem bem observados". Esse trabalho 

mostra a necessidade de ajustar a subida da economia com modos de cuidar que diminuem os 

efeitos ruins do crescimento do campo. 

Outro aspecto relevante é a pressão econômica exercida sobre os pequenos proprietários, 

que, diante da alta valorização da terra para o cultivo da soja, encontram dificuldades para 

manter a produção diversificada ou investir em outras atividades agrícolas. Com isso, ocorre 

um processo de concentração fundiária, reduzindo a diversidade de culturas e aumentando a 

dependência de monoculturas (DOMINGUES E BERMANN, 2012). 

A soja representa um importante vetor de desenvolvimento econômico, gerando 

empregos e movimentando a economia local. No entanto, o crescimento do setor também tem 

contribuído para a desigualdade econômica, uma vez que pequenos produtores muitas vezes 

não conseguem competir com grandes investidores. Estudos indicam que a renda gerada pela 

soja não é distribuída de forma equitativa, ampliando a vulnerabilidade de pequenos agricultores 

(SILVA, 2020). 

A expansão da soja tem um papel central no desenvolvimento econômico, gerando 

empregos e impulsionando a economia local. No entanto, os benefícios dessa cultura não são 

distribuídos de maneira equitativa. Pequenos produtores enfrentam dificuldades para competir 

com grandes investidores, muitas vezes sendo pressionados a arrendar suas terras. Essa 

concentração de renda favorece grandes proprietários e empresas do agronegócio, enquanto 

pequenos agricultores perdem autonomia e enfrentam dificuldades financeiras. Estudos indicam 

que a renda gerada pela soja raramente retorna para as comunidades locais na mesma proporção 
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em que é extraída, agravando a desigualdade socioeconômica (SILVA, 2020). 

Além do impacto financeiro direto, a soja também influencia a organização social das 

comunidades rurais. Muitos pequenos produtores, ao arrendarem suas terras, tornam-se 

economicamente dependentes de contratos que, em muitos casos, são informais e pouco 

vantajosos. Isso compromete sua estabilidade financeira e reduz sua capacidade de planejar a 

longo prazo. Além disso, a substituição de outras culturas pelo monocultivo da soja afeta 

diretamente a segurança alimentar, pois a diversificação agrícola é reduzida, tornando as 

comunidades mais vulneráveis à variação dos preços de mercado e à escassez de produtos 

essenciais para o consumo local (LOPES et al., 2022). 

Os efeitos sociais da expansão da soja são complexos e multifacetados. Muitos pequenos 

produtores, ao arrendarem suas terras, tornam-se dependentes de contratos pouco vantajosos, 

comprometendo sua estabilidade financeira. Além disso, a redução das terras destinadas a outras 

culturas impacta a segurança alimentar local, uma vez que a diversificação agrícola é substituída 

pelo monocultivo da soja (LOPES et al., 2022). 

Do ponto de vista ambiental, a expansão da soja traz desafios significativos. Batista 

(2022) destaca que "para cerca de 90% dos produtores de soja, a qualidade da água, erosão e 

assoreamento são problemas ambientais de grande importância para os resultados econômicos 

e sociais de sua atividade". Além do desmatamento, o uso intensivo de agrotóxicos e o cultivo 

de variedades transgênicas são preocupações relevantes que necessitam de monitoramento 

adequado para minimizar seus efeitos nocivos. 

 

2.2. Produção de Soja no Brasil e em Hidrolândia-GO 

 

Como falado anteriormente nos últimos anos, o Brasil tem se consolidado como um dos 

maiores produtores de soja do mundo, destacando-se especialmente nas regiões Centro-Oeste e 

Sul. Nesse contexto, estados como Goiás têm observado uma rápida expansão da cultura, 

alterando a dinâmica agrária e impactando diversos atores do setor. Este capítulo busca oferecer 

uma análise atualizada da expansão da soja, com foco específico em Hidrolândia-GO, e discutir 

os efeitos do arrendamento de terras sobre os pequenos produtores. Em continuidade ao estudo 

de Guedes e Cazella (2019) sobre o deslocamento e marginalização de pequenos produtores, 

este capítulo pretende aprofundar a investigação sobre os impactos locais da expansão da soja.  

A história da soja no Brasil remonta ao início do século XX, quando as primeiras 

sementes foram introduzidas no país por imigrantes japoneses. No entanto, foi apenas nas 

décadas de 1970 e 1980 que a cultura da soja começou a se expandir significativamente, 



17 
 

impulsionada pelo desenvolvimento de novas tecnologias agrícolas e políticas governamentais 

de incentivo à produção. O Cerrado brasileiro, antes visto como uma região de baixa 

produtividade, transformou-se em uma das áreas agrícolas mais produtivas do mundo, graças à 

adaptação da soja às suas condições climáticas e de solo. 

Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), o Brasil produziu 

aproximadamente 145 milhões de toneladas de soja na safra 2022/2023, consolidando-se como 

um dos líderes globais na produção da commodity. Em Goiás, a produção estadual de soja 

atingiu cerca de 14 milhões de toneladas no mesmo período, destacando a importância da 

cultura para a economia local. Em Hidrolândia-GO, a expansão da soja tem sido notória. 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), a 

área plantada com soja no município aumentou em 35% nos últimos cinco anos, resultando em 

mudanças significativas no uso do solo e na estrutura econômica local. Essa expansão tem 

gerado novos desafios, especialmente para os pequenos produtores que precisam se adaptar à 

nova realidade imposta pelo avanço da cultura da soja. A localização de Hidrolândia-GO é 

relevante para compreender o contexto em que essa transformação agrícola tem ocorrido, 

auxiliando na visualização da área afetada pela expansão da soja e seus impactos na dinâmica 

local (Figura 1). 
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Figura 1- Localização de Hidrolândia – GO e municípios circunvizinhos. 

Fonte: BARROS, 2015. 

 

A expansão da soja tem levado muitos pequenos produtores a arrendarem suas terras 

para grandes agricultores e empresas do setor. Lopes, Lima e Reis (2022) apontam que essa 

prática tem impactos significativos na autonomia desses produtores, uma vez que os contratos 

de arrendamento nem sempre são vantajosos para eles. Em muitos casos, observa-se a 

informalidade dos contratos, o que gera insegurança financeira e instabilidade econômica para 
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os pequenos agricultores (Guedes e Cazella, 2019). 

A expansão da soja em Hidrolândia-GO representa um fenômeno complexo, com 

implicações econômicas, sociais e ambientais. A formalização dos contratos de arrendamento, 

a adoção de práticas sustentáveis e a formulação de políticas públicas voltadas para pequenos 

produtores são medidas fundamentais para equilibrar os benefícios econômicos com a justiça 

social e a preservação ambiental, no sentido de diminuir a fragilidade dos ecossistemas locais 

(SILVA, 2020). 
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3. METODOLOGIA 

 

 

Este estudo foi realizado com base em dados secundários obtidos a partir de fontes 

oficiais do Instituto Mauro Borges (IMB). O período analisado compreende as safras agrícolas 

de 2019/2020 à 2022/2023 em Hidrolândia-GO. Os principais indicadores utilizados para a 

análise foram: área plantada (hectares), produção total (toneladas) e produtividade (toneladas 

por hectare). Esses parâmetros permitem avaliar a evolução do cultivo da soja no município. 

Os dados coletados foram organizados e apresentados em gráficos, facilitando a 

visualização da evolução da cultura da soja. Foram realizadas análises comparativas entre as 

safras agrícolas para identificar variações. Dessa forma, a metodologia empregada possibilitou 

uma avaliação detalhada do crescimento da soja em Hidrolândia-GO. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Área plantada 

 

 

O crescimento da área plantada de soja em Hidrolândia-GO, entre as safras de 

2019/2020 à 2022/2023, demonstra uma expansão significativa e um aumento notável na 

produção agrícola da região. Na safra 2019/2020, a área plantada de soja era de 1.000 hectares, 

que embora já representasse uma atividade agrícola relevante, estava ainda em estágios iniciais 

de crescimento. Na safra de 2020/2021, houve um aumento substancial para 5.200 hectares, 

indicando um crescimento de 420% em relação a de 2019/2020 (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 - Área plantada de soja em Hidrolândia 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB), 2025. 

 

Na safra de 2021/2022, a área plantada subiu para 6.000 hectares, representando um 

aumento de aproximadamente 15,4% em relação ao ano anterior (Figura 2). Esse crescimento, 

mais moderado em relação à safra de 2020/2021, pode estar associado a um processo de 

consolidação da atividade agrícola na região, com mais produtores incorporando a soja em suas 

lavouras e melhorando a produtividade. 

O salto mais impressionante ocorreu na safra de 2022/2023, com a área plantada de soja 

alcançando 15.000 hectares, o que representa um crescimento de 150% em relação a 2021/2022 

e um aumento de 1.400% quando comparado a 2019/2020 (Figura 2). Este salto pode estar 

relacionado a diversos fatores, como a valorização da soja no mercado, aumento na demanda 

por grãos, melhorias nas práticas agrícolas e infraestrutura local, além de investimentos em 
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tecnologias mais eficientes de produção, maior confiança no cultivo da soja, acesso a 

financiamento e crédito agrícola, e ao crescimento da demanda externa e interna por soja. 

Se analisarmos o aumento da área plantada de soja em Goiás entre as safras agrícolas de 

2019/2020 e 2022/2023, segundo levantamento da série histórica da Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB), constata-se um crescimento constante ao longo dos anos. Na safra 

2019/2020, a área plantada de soja em Goiás foi de 4,299 milhões de hectares, em 2020/2021 

essa área aumentou para 4,394 milhões de hectares, representando um crescimento de, 

aproximadamente, 2,2%. Nesta mesma trajetória, na safra 2021/2022 a área plantada com a 

cultura passou para 4,547 milhões de hectares, evidenciando um crescimento de cerca de 3,5% 

em comparação a safra anterior e em 2022/2023 a área foi de 4,834 milhões de hectares, um 

aumento de 6,3% em relação à safra de 2021/2022. 

 

4.2. Produção de grãos 

 

O crescimento da produção de grãos de soja em Hidrolândia-GO, entre as safras 

agrícolas de 2019/2020 a 2022/2023, revela aumento expressivo tanto na área plantada quanto 

na produtividade. Em 2019/2020, a produção de soja foi de 2.740 toneladas, condizente com 

uma área plantada menor (1.000 hectares), contudo em 2020/2021 a produção subiu para 

15.600 toneladas, um aumento impressionante de 470% em relação à 2019/2020 (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 - Produção de grãos de soja em Hidrolândia 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB), 2025. 
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representando uma elevação de, aproximadamente, 15,4% em relação a 2020/2021 e em 

2022/2023, quando a produção de soja atinge 48.000 toneladas, esse aumento foi de 166,7% em 

relação ao ano anterior (Figura 3). Este crescimento acelerado pode ser resultado de vários 

fatores, incluindo o aumento da área plantada (de 6.000 para 15.000 hectares). 

 

4.3 Produtividade 

 

O crescimento exponencial da produção de soja em Hidrolândia está diretamente 

relacionado ao aumento da produtividade (Figura 4). Embora a área plantada tenha crescido 

significativamente, a produção por hectare também aumentou substancialmente, o que é 

evidenciado pelo crescimento da produção de 2.740 toneladas para 48.000 toneladas. 

O crescimento da produtividade de grãos de soja em Hidrolândia-GO, entre as safras de 

2019/2020 à 2022/2023, demonstra uma evolução gradual no rendimento por hectare. Em 

2019/2020 a produtividade foi de 2.740 kg por hectare, contudo na safra de 2020/2021 a 

produtividade aumentou para 3.000 kg por hectare, o que representou um crescimento de 

aproximadamente 9,5% em relação à de 2019/2020 (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4 - Produtividade de grãos de soja em Hidrolândia 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB), 2025. 
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relação a safra anterior (Figura 4). Esse aumento, embora moderado, sugere uma tendência 

positiva na melhoria das práticas agrícolas, provavelmente devido ao melhor aproveitamento 

das tecnologias de manejo. 

Os dados evidenciam que Hidrolândia-GO se consolidou como um polo emergente na 

produção de soja em um curto período. O aumento na área cultivada e na produção total indica 

um mercado favorável e possíveis investimentos em tecnologia e suporte técnico. Para estudos 

futuros, seria interessante investigar fatores determinantes para essa expansão, como a adoção 

de novas tecnologias, o uso de variedades mais produtivas e o impacto das políticas agrícolas 

na região. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A área plantada de soja em Hidrolândia-GO cresceu de 1.000 hectares para 15.000 

hectares, entre as safras de 2019/2020 e 2022/2023. Neste mesmo sentido, a produção de soja 

passou de 2.740 toneladas em 2019/2020 para 48.000 toneladas em 2022/2023 e a produtividade 

de 2.740 kg/ha para 3.200 kg/ha, respectivamente. 

O desafio para o futuro será maximizar essa produtividade de maneira sustentável, 

enfrentando os desafios climáticos e adaptando as práticas agrícolas às novas demandas do 

mercado e às condições locais. 
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